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O livro Linguagem e educação é uma produção textual vinculada a
projetos de pesquisa que possuem temática dirigida a considerações sobre
leitura e gêneros discursivos, aspectos socioculturais e regionais da
linguagem. A organização em forma de livro visa a alcançar a
homogeneidade temática, pois alguns desses ensaios já foram publicados,
na íntegra ou parcialmente em revistas especializadas. É destinado
diretamente aos docentes do Ensino Fundamental e do Médio e, do
mesmo modo, para acadêmicos de cursos de graduação em licenciaturas
e de programas de pós-graduação.

A autora da obra, professora Neires Maria Soldatelli Paviani, é
Doutora em Educação, na área de Metodologia de Ensino, pela
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar-SP). Atualmente, é
professora no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade
de Caxias do Sul (UCS), vinculada às linhas de pesquisa educação,
linguagem e tecnologia. Tem experiência na área de Linguística, com ênfase
em Sociolinguística e Dialetologia, atuando principalmente nos seguintes
temas: professor de Português, situações de bilinguismo, formação do
professor. É autora e coautora de outras sete obras, entre elas, Universo
acadêmico em gêneros discursivos (2010), Práticas de linguagem: gêneros
discursivos e interação (2009) e Linguagem e práticas culturais (2006).

A obra em questão se apresenta dividida em oito capítulos
estruturalmente independentes, podendo cada texto ser usado de forma
individualizada sem prejuízo nenhum de compreensão por parte do
leitor;ao mesmo tempo, são textos que podem vir a se complementar.
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Os capítulos da obra são: (i) “Situações de bilinguismo e variação
linguística no ensino”; (ii) “Estudos sociolinguísticos e valores”; (iii)
“Estigma social da pronúncia no ensino do Português”; (iv) “Linguagem
literária e os saberes”; (v) “A função do professor e o ato de ler do aluno”;
(vi) “A leitura na formação científica do profissional”; (vii) “O meio
cultural na formação do leitor”; e (viii) “A linguagem do teatro e a
educação”. A obra completa apresenta 129 páginas.

O primeiro capítulo, “Situações de bilinguismo e variação linguística
no ensino”, que contém os seguintes subtítulos: i.i) conceito de língua;
i.ii) variação linguística; i.iii) noções de norma e (dialeto) padrão; i.iv)
situações de bilinguismo; i.v) comunidades bilíngues e tipos de
bilinguismo; i.vi) intereferências, empréstimos e influências de
bilinguismo; e i.vii) referências, tem como base um estudo realizado no
município de Flores da Cunha – RS, uma vez que esta localidade é
caracterizada por apresentar diferentes modos de composição da fala
bilíngue. Ainda apresenta como objetivo principal as definições
operacionais dos seus tópicos secundários acima expostos. Procuro, assim,
mencionar aqui diferenças, identidades e outras operações analíticas e
interpretativas no desenvolvimento da temática. Tais definições se
evidenciam como de suma importância devido à diversidade de pontos
de interpretação, que os conceitos tratados neste estudo podem vir a ter.
Assim, o redimensionamento de conceitos gerais e amplos, como no
caso de língua e de conceitos mais específicos, como de bilinguismo,
podem vir a mostrar variedade ou graus de bilinguismo social, estando
entre as principais referências utilizadas para as construções teóricas os
textos de Câmara Júnior, Saussure, Titone, Savedra e Heye.

O objetivo do segundo capítulo, “Estudos sociolinguísticos e valores”,
com os subtítulos: ii.i) “Interdisciplinaridade da sociolingüística”; ii.ii)
“Definição de sociolingüística, segundo Berruto”; ii.iii) “Objeto e campos
de ação da sociolinguística, conforme Berruto”; e ii.iv) “Referências”, é
verificar que aspectos sociolinguísticos e culturais estão inter-relacionados
na variedade do Português falada em uma região de descendentes de
imigrantes italianos (Nordeste do Rio Grande do Sul). A importância
deste estudo vem ao encontro de aspectos que nem sempre, nas diferentes
pesquisas linguísticas, se dão conta da língua como um fenômeno global,
fazendo com que a língua deixe de ser vista como prática cultural. Nesse
capítulo também é abordado, de forma muito bem-amarrada com a
história da própria sociolingüística, a questão da importância
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interdisciplinar da sociolinguística e que, devido a esse aspecto, é possível
a realização de estudos sobre fenômenos culturais extralingüísticos, que
interferem e influenciam no uso da língua e não somente dos aspectos
linguísticos em si. As principais referências neste capítulo são Labov,
Santos, Tarallo e Berruto.

No terceiro capítulo do livro em questão, “Estigma social da
pronúncia no ensino do Português”; é tratada a questão da importância
da pronúncia (sotaque de uma língua) sobre a perspectiva da atuação
do Professor no ensino de português em situações de bilinguismo e em
grau relativo (falantes que falam línguas de imigrantes, ou que não falam,
mas entendem). Para ilustrar a situação da abordagem desse capítulo,
são apresentados trechos de depoimentos de professores do Ensino
Fundamental de uma região colonizada por imigrantes italianos, o que
traz para o texto um sentido de empatia com o público-alvo da região
onde está localizada a Universidade de Caxias do Sul. É notória, nesse
texto, a relevância desses aspectos para a comprovação de que o ensino
de Língua Portuguesa deve ter suas peculiaridades em regiões marcadas
pela imigração, pois o bilinguismo é um traço antropológico que vai
além do mero “erro de pronúncia lingüística”. Vale destacar os textos de
Bisol, Câmara Júnior, Titone, Mescka e Weinreich, que compõem o
quadro referencial deste capítulo.

O quarto capítulo “Linguagem literária e os saberes” versa sobre o
fato de a literatura ficcional servir de momento de aprendizagem para o
leitor, devido à sua característica primeira de entretenimento. O texto
expõe, de forma clara e simples (sem ser simplória), a relação entre
literatura ficcional, saberes e vida acadêmica. A autora afirma
categoricamente que “o ato de ler obras literárias é algo fundamental
para as funções sociais e profissionais, pois amplia a visão e a compreensão
dos problemas do homem e do mundo”. (p. 69). Nesse capítulo, friso a
diferenciação entre leitura técnica e literária, dada pela autora, via palavras
de Giannetti. Existe ainda o cuidado da autora em não mascarar, nem
tampouco sobrepor um tipo (ficcional) de leitura sobre outro tipo
(técnico), deixando claros os saberes que cada leitura proporciona ao
leitor. Para ilustrar as experiências trazidas pela leitura literária, a autora
ilustra com depoimentos informais de leitores. Ainda é destaque,
juntamente com Giannetti na construção teórica, os autores Barthes,
Bourdieu e Merleau-Ponty.
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Na sequência, no Capítulo 5, “A função do professor e o ato de ler
do aluno”, com os subtítulos: v.i) “Nos bastidores: as providências”;
v.ii) “As expectativas do público”; v.iii) “Primeiro ato: sala de aula”; v.iv)
“Segundo ato: aplicação (é fazendo que se aprende)”; v.v) “Desce a cortina:
aplausos”; e v.vi) “Referências”, a autora, fazendo uma analogia com a
linguagem teatral, trata especificadamente sobre o ato de selecionar textos
e como trabalhá-los com finalidades didático-pedagógicas. Por meio das
palavras de Braga e Silvestre, a autora traz para a conversa a identificação
generalista e vaga da intencionalidade na seleção de textos. Dessa forma,
são apresentadas, no texto, questões norteadoras que servem para o
esclarecimento de decisões sobre ações de leitura. Nesse capítulo, ainda,
enfatiza como é importante que o professor tenha consideração com as
expectativas do público-alvo para quem é destinada a escolha das leituras,
pois é preciso criar condições favoráveis de leitura ao leitor, para que a
experiência de leitura textual seja agradável, prazerosa, enfim que a leitura
não seja um mero exercício, uma vez que “o papel do professor é
semelhante àquele que pretende acender uma fogueira” (p. 84) que,
uma vez acesa, queima sozinha. Ainda, no decorrer da leitura, são
apresentadas atividades de leitura em três etapas que podem vir a auxiliar
as atividades dos docentes, desde que processadas de forma integrada.
Nesse capítulo, são destaques as referências a Braga e Silvestre, Freire,
Martins e Merleau-Ponty.

Já no texto do Capítulo 6, “A leitura na formação científica do
profissional”, com os subtítulos: vi.i) “Como transformar o estudo da
língua em modos de formação”; e vi.ii) “Referências”, o foco de abordagem
da autora recai sobre a necessidade de atribuições de sentido ao que se
ensina e de sensibilidade no ato de ensinar, pois a leitura é uma atividade
social que possibilita o desenvolvimento e o amadurecimento da
criticidade e da criatividade. Nas palavras de Martins (1993, p. 102), o
professor “precisa mostrar ao aluno que ler significa inteirar-se do mundo,
sendo também uma forma de conquistar autonomia, de deixar de ler
pelos olhos de outrem”. Mais ao fim do texto, são expostas de forma sutil
as teorias de argumentação, aspecto que saliento como valioso no texto
devido à sua importância, uma vez que a língua é, por excelência,
comunicação. Entre as referências usadas pela autora para a construção
do texto, destacam-se os estudos de Duranti, Paviani, Perelman e
Oldrechts-Tyteca, Silva e Toulmin.
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Em “O meio cultural na formação do leitor”, Capítulo 7, cujos
subtítulos são: vii.i) “O meio cultural e a leitura”; vii.ii) “Leitura e
aspectos socioculturais”; vii.iii) “Uma fotografia sociolinguística”; vii.iv)
“Considerações finais”; e vii.v) “Referências”, tem como importantes as
influências que o meio cultural exerce sobre os hábitos de leitura como
prática cultural, partindo de dados coletados entre estudantes
ingressantes no Ensino Superior. Os dados foram coletados no ano de
2002 (Tear1), aprendizes matriculados na disciplina de Língua
Portuguesa Instrumental, da Universidade de Caxias do Sul, totalizando
uma amostra composta por 144 alunos. Os instrumentos para obtenção
dos dados foram: um questionário socioeconômico e cultural e um teste
de leitura em que se verificou: dominância explicativa e argumentativa
de gêneros textuais, respectivamente, reportagem e editorial. Os dados
revelam que a família desses ingressantes é de etnia italiana, em sua
maioria, não passando de 15% os pais que possuem formação em curso
de nível superior. Sobre o incentivo à leitura, o dado levantado de maior
destaque é o fato de a figura da mãe ser a grande incentivadora, ficando
em segundo plano a escola. Os referenciais de destaque nesse trabalho
são Bourdieu e Marcuschi, além de outros.

No oitavo, e último capítulo da obra em questão, “A linguagem do
teatro e a educação”, com os subtítulos: viii.i) “Experiência humana”;
viii.ii) “Atividade educativa”; e viii.iii) “Referências”, em forma de relato,
são abordados as consequências e os resultados de uma experiência teatral
como atividade educativa, que, por aproximadamente uma década, foi
realizada em uma escola. Essa experiência lúdica tem, em sua essência,
objetivos pedagógicos (expressão e comunicação) mais que objetivos
técnicos e profissionais relacionados ao teatro. A autora toma o cuidado
de examinar que atenção é dada ao tipo de texto para a peça teatral,
devendo esse ser adequado às peculiaridades do grupo e da escola. Ao
final do texto, é ratificado o emprego do teatro na escola como recurso
potencial e acessível para que o aluno venha a “perceber e a expressar a si
mesmo o mundo que o rodeia”. (p. 127). A referência usada nesse
capítulo é Montenegro.

Os textos que compõem o livro Linguagem e educação apresentam
como características de escrita a clareza e a preocupação de servirem de
subsídios diretos para a prática pedagógica, o que pode ser atestado pela
ordem dos textos que basicamente se dirigem da teoria para a prática
em sala de aula. Ainda: enfatizo a importância do livro com base na
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ampliação dos fundamentos e conceitos que se circunscrevem à área
educacional, a partir, especificadamente, de aspectos relacionados à
linguagem, à educação, à leitura, à literatura, à variação linguística, à
sociolinguística, entre outros. Com base na análise geral do livro,
evidencia-se o imbricamento existente e que a autora clarifica entre
linguagem e pensamento, interação, expressão corporal, o outro, com as
origens e com o mundo que nos cerca, implicando, de tal maneira, o
entendimento do ser humano como um ser social. Assim, justifica-se a
frase de Guimarães Rosa, que serve de epígrafe à obra: “A linguagem e a
vida são uma coisa só”.

Devido ao supraexposto, é reiterada aqui a recomendação da leitura
deste livro por professores, acadêmicos de cursos de graduação em
licenciaturas e acadêmicos de Pós-Graduação vinculados à linha de
pesquisas da área de educação, linguagem e tecnologia, devido ao fato
de essa obra se apresentar como geradora de ideias, de propor soluções
de problemas ou de instigar a leituras complementares e diálogos.
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